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	Prefácio 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Essa é uma história sobre o amor e seus desvios. Sufocada num abraço, num tempo e num espaço que não sou capaz de esquecer. Esse livro não é uma reclamação, pelo contrário, ele é quase uma oração pedindo por liberdade e pelo fim de tanta saudade: a palavra é minha resposta, minha confissão. Foi escrito inteiro em aviões, quartos de hotéis, palcos e camarins num velho iPhone seis. 

	E também nas madrugadas insones onde eu tentava entender os caprichos do destino e os motivos do desejo. É uma história sem capítulos, foi vivida e escrita num só fôlego.  
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	Na décima sétima noite do mês de maio, o outono deixava as árvores vermelhas e lentamente derramava as folhas num leve abandono sobre o chão. Em um camarim, eu esperava pela hora de mais um show começar, mas confesso que me sentia longe dali. Eu não estava naquele lugar. Meu corpo sim, mas meu pensamento não. Eu já tinha casado e descasado algumas vezes e já não tinha expectativas sobre o amor e a vida a dois. Eu não queria me envolver com ninguém. Depois da minha última separação eu vinha cultivando pequenos flertes e algumas paixões platônicas, mas sem levar nada muito à sério. Às vezes me encantava por um rosto bonito ou uma conversa rápida. 

	Nunca durava muito e nessa noite no camarim eu pensava num lindo par de olhos negros que me fizeram começar a escrever. Ela parecia diferente, com a pele branca como a paz e a espuma salgada do mar. Eu jamais tinha escrito rimas ou poemas... até o acaso do destino fazer esses olhos negros se abrirem nos meus numa noite escura na Barra da Tijuca, foi só olhar e querer provar. Sou um apaixonado por olhos. 

	Para mim tudo começa e termina na janela da alma. A dona dos olhos nunca me dava muita atenção, mas pelas palavras escritas eu fui chegando mais perto dela e sei que acabou tendo algum carinho por mim. Me respondia por educação, sem nunca estender a mão. E pra manter viva a inspiração que ela me dava, de presente eu escolhi adorá-la em silêncio, pra continuar a escrever. O silêncio não dá́ lugar à rejeição e eu escolhi gostar dela à distância, na solidão, porque a distância é um poderoso escudo contra a dor. Eu mandava meus beijos pelo vento, sabendo que o vento certamente seria tão macio e gentil como os meus lábios. E assim a guardei nos meus sonhos, onde a teria para sempre. Em segredo eu desejava seu beijo, mas como não há nada que não possa piorar ela começou a namorar um grande campeão de jiu-jitsu. Meus amigos me falavam que não seria nem um pouco saudável eu escrever poemas pra namorada de um lutador. 

	Cheguei a receber uma foto dele de quimono e com a faixa preta amarrada na cintura, mandada por ela (ou por ele) em resposta a um poema que enviei e que, por mais estranho que pareça, ela mesma tinha pedido. Hoje entendo que se ela me mandou a foto foi pra me proteger. Eu estava muito grato pela dona dos olhos negros ter feito eu começar a escrever, mas já era hora de acordar do sonho e esperar o que a vida tivesse pra me dar... esquecê-la de uma vez e deixar o tempo passar. Eu não precisei esperar nem por um minuto. Sempre tão desprevenida, a mágica da vida é a dos ponteiros do relógio, que num simples segundo mudam seu mundo. E naquele segundo a porta do camarim se abriu e o vento frio da Marina da Glória trouxe meu pensamento de volta. Um novo destino em forma de mulher entrou com mais quatro moças. 

	Chegava a ser covardia com as outras porque ela era muito, mas muito mais especial. Suas linhas perfeitas escondiam-lhe muito bem a idade. Senti que alguma coisa em mim tinha mudado, era como se o mundo tivesse parado de rodar, só pra eu olhar o que os meus olhos não conseguiam acreditar. Ela surgiu e o céu se abriu. 

	O camarim se transformou numa grande constelação, eram tantas estrelas que algumas brilhavam até mesmo pelo chão. Tive um arrepio na espinha e na primeira vez que vi seus olhos azuis meu coração despencou e se perdeu de mim. Num instante eu, que não estava ali, naquela altura já agradecia por estar. Olhei pra ela de um jeito que sei que ela me sentiu. Eu a desejei como um faminto deseja um prato de comida, como um doente deseja a vida. E com os olhos lhe dei boa noite. 

	Ela me sorriu com simpatia. Um sorriso doce e suave de aventureira, de quem se sente segura por saber que a vida é uma deliciosa aventura. Eu nunca tive uma cor preferida até ver os olhos dela, mas a partir desse momento o azul passou a ser sempre a minha cor escolhida. Seus olhos eram de um azul tão claro como só vi em fotos de anúncios de viagens pro mar do Caribe. 

	Eles eram caleidoscópios que através do reflexo da luz ofereciam a todo momento e em cada movimento, combinações variadas e agradáveis de se ver. Seus olhos, dois diamantes, eram de um calor contagiante. Ela usava colares finos e pulseiras de ouro, tinha um anel que se prendia ao pulso por uma pequena corrente. Era diferente de tudo que eu já tinha visto. O fogo e a malícia nos seus olhos me davam a certeza de que eu olhava para uma legítima filha dos raios. A mais bonita filha da manhã.  

	No dia seguinte, gastando o tempo esperando por um voo a trabalho, vi no Facebook uma foto dela. Até o momento eu nem sabia o seu nome, mas a encontrei. E lá na sua foto de perfil estava o olho, lindo, como um cartão postal enviado da Terra da Beleza. Palavras não servem pra expressar o que ela dizia pelo olhar e tudo que consegui pensar era como devia ser doce a vida no Mediterrâneo, pois era como eu via o azul dos seus olhos. Sem pensar duas vezes, no meu impulso mais puro adicionei o seu perfil e ela surpreendentemente me aceitou. Seu nome era diferente, originado no leste europeu e difícil de pronunciar: Halina. Não poderia ser de outro jeito porque não havia ninguém igual a ela. Halina era a alegria da chuva no quintal num dia quente de verão. 

	O tempo foi passando, fui vivendo e esquecendo sem nunca esquecer de verdade. Às vezes via uma foto dela e curtia. E ela também começou a curtir o que eu escrevia. Mais uma vez a magia das palavras me levavam até alguém. Um dia ela comentou um poema que postei e mandei uma mensagem dizendo que queria aprender a pronunciar seu nome. Halina explicou sua origem polonesa e conversamos um pouco. Passou mais um tempo e ela me deixou outro comentário. Mandei mais uma mensagem e dessa vez ela me contou sobre seu pai, um músico famoso assim como o meu. Fui ouvir sua música e ele tinha uma afinação perfeita, era leve e pesado como um astronauta flutuando no espaço. O violino chorava e cantava na mão dele. A cada compasso sua emoção me fazia sonhar. 

	Era difícil imaginar que alguém pudesse tocar de um jeito tão bonito. Sua expressão de rosto completava o quadro e ele tocava com alma, força e coração. Comecei a perceber que Halina era muito especial... ela era o ‘sal da terra’, como se costuma dizer. Comecei a escrever só pra chamar sua atenção e esperava ansioso pra ver se ela comentava. O tempo continuava passando e fui fazer um show no Circo Voador. 

	Sou engenheiro de som, com minha sensibilidade comando aquelas mesas cheias de botões pra equilibrar a música e a sonoridade que está sendo tocada pelos artistas nos estúdios e nos palcos. Ela comentou numa foto que queria ir ao show, mas infelizmente eu acabei levando outra pessoa. Era um trabalho que eu já fazia há muitos anos e deveria ser minha casa, mas por motivos alheios à minha vontade eu me sentia como se não fosse mais bem-vindo. Naquela noite ‘acertei a mão’ e levantei a lona do circo com meu som. 

	Passados alguns dias escrevi e publiquei um texto meio revoltado pela maneira como me sentia no trabalho. No dia seguinte abri os olhos às sete da manhã e vi uma mensagem dela:  

	— Bom dia moço, estava inspirado, hein? Olhei a mensagem e voltei a dormir, feliz. Eu que nunca me lembro de sonhar, sonhei com ela. Um sonho leve e dourado, da cor do corpo dela. O tempo entre as nossas mensagens foi diminuindo e um dia mandei cinco perguntas:  

	
	
		Qual sua cor preferida? 

		Qual comida te faz salivar? 

		Pra qual lugar gostaria de viajar? 

		Qual seu ascendente? 

		Ainda sonha?  



	
	E o silêncio se fez presente por uma longa semana. Pousei em São Paulo e a caminho do hotel recebi sua resposta. Educada, pedia desculpas pela demora e respondia uma a uma as minhas perguntas. Ao terminar ainda me retribuiu:  

	— Agora você. Esperei minha volta pro Rio e quando respondi também as cinco perguntas ela escreveu que tinha muitas prioridades na vida, mas... “quem sabe num domingo nós poderíamos cozinhar juntos?” Finalmente estávamos nos aproximando.  

	Mais uma semana se passou e o domingo trouxe a primavera. Eu estava indo pra Curitiba mixar um disco e do aeroporto eu mandei pra ela uma mensagem:  

	— Hoje começa a primavera e eu quero te desejar tudo de lindo que ela nos traz: leveza, alegria, beleza e fortuna. Mas você não precisa desejar nada pra mim, porque pra mim você é a própria primavera. Em Curitiba trabalhei direto de nove da manhã às dez da noite. Chegava no hotel cansado e resistia à vontade de falar com ela antes de dormir. Tenho que admitir que faço isso até hoje. Seria mentira se eu negasse que continuo querendo falar com ela antes de fechar os olhos e sonhar. 

	O tempo seguia em frente, determinado, o ano passava apressado. Eu voltava de um show em Belo Horizonte e quando abri o Instagram no aeroporto vi uma foto dela de biquíni na praia, com o seu bumbum de ondas perfeitas pra cima. Eu ainda não conhecia esse ‘seu lado’ e depois foi impossível esquecer. Na foto ela usava um grande chapéu de palha e eu a provoquei com uma mensagem dizendo que tinha adorado o chapéu. 

	Ela respondeu rindo de um jeito safado. Nosso jogo de sedução começava a dar resultado.  

	Outubro chegou trazendo a lua em câncer e o sol em libra, exatamente como nossos signos.  

	No segundo dia do mês eu viajaria pra fazer uma série de shows entre a Argentina e o Uruguai e na véspera da minha viagem era seu aniversário.  

	Cheguei em casa à noite e depois das dez mandei uma mensagem de parabéns. Halina respondeu quase de imediato. Começamos a trocar mensagens e não paramos mais. Falamos de nós, da vida, de sonhos e desejos. rimos muito e eu fiquei chocado com a torta de quatrocentos reais que ela tinha comprado pra festejar. Nunca tinha visto uma torta custar tão caro e fiquei maravilhado ao perceber como ela era fina. Na verdade, ela era mais que isso. Halina era (e ainda é) a clássica fantasia masculina. Atraente, engraçada, inteligente e um pouco doida. Tudo que atrai um homem entediado, mas apaixonado pela vida. 

	Quando nos demos conta já eram cinco da manhã, ela acordaria às sete e eu tinha que correr pro aeroporto. Entrei no avião e mesmo sem dormir eu era um estado puro de sorriso, meus pés flutuavam e a minha cabeça girava inebriada de euforia. Eu não era capaz de prever o mundo de alegria que me esperava.  

	Já em Buenos Aires, todos foram passear depois do almoço e eu fui comprar um chip pro meu celular. Estar sem internet naquele momento e naquele lugar era como o tormento de não ter ar pra respirar. Voltei pro hotel cansado e apaguei na cama. Acordei às nove da noite com alguém no telefone me dizendo que todos da equipe iam sair pra jantar. Tomei um banho e me vesti rápido, mas quando eu estava saindo pela porta do quarto Halina me chamou pelo Whatsapp, perguntando se eu tinha chegado bem. Começamos a conversar e imediatamente esqueci das pessoas que me esperavam, esqueci de jantar e novamente, sem perceber, já eram cinco da manhã. Perguntei se ela nunca dormia. 

	— Quando eu morrer, eu durmo — foi a resposta. 

	O dia seguinte era dia de show. A pressão no trabalho prosseguia nos ombros, me dando vontade de desistir e sair dali. Mas fiz um bom show. Voltamos ao hotel e antes de sair pra jantar fui pro meu quarto e a chamei. Mais uma vez não fui comer, começamos a conversar por mensagens e ali já faltava muito pouco pra que um fosse do outro. Nessa noite fizemos amor pela primeira vez, apenas escrevendo e lendo. Nós não acreditávamos que depois de viver tanto poderíamos ficar tão excitados somente com a força das palavras. De novo deu cinco da manhã e às sete horas eu viajaria pra Córdoba. Já era a terceira noite seguida que não dormíamos. 

	Às sete horas em ponto uma van surrada e suja parou na porta do hotel. E parecia trazer dentro dela toda a poeira do planeta. Quase todos da equipe tinham voltado pro Brasil e ficamos apenas nós quatro: o artista, a produtora, o roadie e eu. A turnê era de seis shows seguidos, um em cada cidade, um por dia. Logo ao entrar na van minha alergia se manifestou com uma crise de espirros, mas nada era capaz de me abalar, eu era um estado bruto de felicidade. Partimos rumo à fronteira deixando pra trás a cidade de Bueiros Aires. 

	Pegamos a ‘carretera’, como os portenhos chamam as estradas. 

	Todos dormiam. Eu tentei cochilar um pouco, mas foi impossível. Peguei meu telefone e nele escrevi o meu primeiro poema pra ela. A partir desse poema ela seria minha única musa e eu o seu poeta. Sua cor era o branco ou ‘branquinho”, como ela falava, e a minha o azul. Incluí no poema a palavra “Polonês” pra ela não ter dúvidas pra quem eu escrevia, já que o país corria em seu sangue. E comecei assim:  

	
	Era de se esperar 

	Que eu e você fôssemos essa relação complementar 

	Essa leve mania de saber flutuar 

	Você começa onde eu termino 

	E vice-versa outra vez 

	Você é o Norte e eu o Sul 

	Você o branco, eu azul 

	Você o céu, eu aviãozinho de papel 

	Você é a letra e eu a música 

	Duas metades da canção 

	Que canto em forma de oração 

	Não sei se vem do holandês ou até do polonês 

	Esse meu português de outro planeta 

	Você é a Praia do Leblon, eu o Chicabon 

	Eu o sol, você verão 

	Mate gelado no calor do calçadão 

	Mas como um cego em frente ao mar 

	 

	Eu tento imaginar como seria me afogar No azul do seu olhar 

	Paramos pra almoçar em Belén de Escobar e de lá postei o poema em minha rede social. Seguimos viagem no “poeiramóvel” e chegamos em Córdoba. Começamos a montar o show e pedi um tapete pra forrar o palco. Alguém jogou um tapete velho e fedorento no chão e a poeira que subiu parecia a foto de uma explosão nuclear, me fazendo achar que toda poeira do universo ficava na Argentina. Todos ficaram chocados com a nuvem, mas eu ria sem parar, eu era só alegria. 

	 Após o show jantamos no camarim e Halina apareceu no meu telefone rindo muito, me chamando de Chicabom. Perguntei se percebeu que o poema era pra ela. 

	— Eu não tive a menor dúvida, eu nos vi ali, ela escreveu. A partir desse ponto atravessei a Argentina inteira sem olhar mais pra frente. Comia, andava e me vestia com a cabeça pra baixo, escrevendo e falando com ela no telefone. As outras pessoas da equipe me puxavam, me levavam, me chamavam e eu só falava com ela. Pelo histórico do Whatsapp já havíamos trocado cinco mil mensagens. Voltei pro hotel e continuamos a conversar. 

	Nessa noite começamos a nos ver pela câmera. Eu adorava ficar olhando a sua boca enquanto ela falava. Nenhum batom no mundo tinha aquela cor, parecia que cada palavra era um beijo que ela me dava. E eu era capaz de sentir o sabor. Seus olhos? Eles riam pra mim. Riam pra mostrar sua beleza, pra me encantar e me fazer desejar o que eu nunca vi nem tão pouco vivi. Eu pensava e quase rezava, pedindo: me leve, me carregue dentro do bolso, no seu corpo e no seu coração, que com você eu vou saber ser leve, mais leve que o ar, vou até voar. Nessa mesma noite fizemos amor de novo, mas, dessa vez, nos vendo. Fazia uma linda noite em Córdoba e pela câmera eu via o brilho dos seus olhos, a beleza do seu corpo. 

	Pela janela vi o céu repleto de estrelas, parecia milhões de vagalumes piscando em órbita, dançando uma dança estelar. Eu não conseguia acreditar como ela podia ser bem mais bonita que o céu todo estrelado. Ela era preciosa como um oásis no deserto ou uma joia de família, a ilha mais bela dos mares. Era linda como uma flor de trigo. Jamais me esquecerei daquele umbigo. Há pensamentos que são orações. Eu orava e pensava no que eu ia ter que fazer pra ela querer estar sempre comigo. Eu queria poder lhe dar os meus olhos pra ela ver o que eles viam quando olhavam em sua direção. A madrugada ia longe e já eram quase quatro horas da manhã quando dormimos sem desligar a câmera. Abrimos os olhos juntos às seis em ponto. Nos olhamos e ela murmurou: 

	— Você está aí! e sorriu emocionada, feliz de termos dormido juntos. E assim, nunca mais dormimos de outro jeito.  

	De novo o poeirão encostou na porta do hotel às sete da manhã e partimos pra Rosário. Eu e meu grande amigo roadie somos loucos por cachorro e a gente pegava tudo o que conseguia no café da manhã pra dividir com os vira-latas de rua em algum vilarejo ou numa parada qualquer. Temos por direito esse trunfo pro dia do julgamento final. Paramos em um posto e a van estacionou um pouco longe. Saímos apostando corrida, corremos sem parar. Meu patrão, que em vinte e três anos nunca tinha me visto correr, gritou: 

	— Tá doido? Você vai morrer, temos muitos shows pra fazer ainda! Eu me sentia leve, eu poderia flutuar só de lembrar dela. A cidade de Rosário tem sido por anos um lugar muito perigoso para as mulheres. A cada vinte minutos uma delas é atacada e isso fez com que me preocupasse com Halina. Nesse ponto eu já tinha mais carinho e cuidado por ela do que por mim mesmo. Já íamos pra quinta noite sem dormir e eu, que não sentia sono, comecei perder a fome. Eu me alimentava da lembrança dos seus olhos, do meu desejo incontido pelo seu corpo e pela sua voz. Fomos almoçar e ao lado do restaurante tinha uma loja com um labrador deitado preguiçosamente na soleira da porta. Lhe demos o nome de “Milanesa” e eu dividi com ele meu almoço. 

	Eu me sentia dez anos mais moço, forte, vivo. Eu sentia toda a sorte de estar apaixonado. E sonhava acordado. Meus companheiros de viagem começavam a dar sinais de cansaço e de irritação por conta do excesso de trabalho e da falta de horas de sono. Ao contrário deles, eu era alegria e motivação, viajava com Halina do meu lado, dentro do meu coração. E isso era tudo que eu poderia desejar, isso me bastava. Eu tinha em mim todos os sonhos do mundo. 

	Era visível que vivíamos uma paixão impossível de ser negada, completamente assumida. Segundo o Google, “Paixão é um termo aplicado a um sentimento muito forte em relação a uma pessoa. É uma emoção intensa e convincente, um entusiasmo e um desejo sobre todas as coisas que envolvem o motivo dessa paixão. O termo também é aplicado com frequência pra determinar um vívido interesse ou admiração por alguém”. E era exatamente assim que eu me sentia. 

	A Argentina nunca foi tão doce. Eu chegava pra trabalhar e não tinha nada no lugar, às vezes só dois alto-falantes castigados e uma velha e surrada mesa de som. Eu não queria nem saber... mudava tudo, desligava, ligava novamente e fazia o show acontecer. Tudo era possível soprando o vento leve da paixão. 

	Às quatro e meia da manhã deixei Halina dormindo, desliguei a câmara e fui para o aeroporto. Com o sol nascendo pegamos um avião pra Bahia Blanca, o lugar mais distante que já fui na Argentina, a caminho da Patagônia. Na sexta noite sem dormir o corpo já dava sinais de cansaço, mas por outro lado a alma e o coração voavam mais alto do que aquele pequeno avião que nos levava. Meus amigos começavam a surtar de viajar sem dormir, sem parar um dia sequer. Se o meu cansaço parecia invisível, já que a paixão me deixava mais novo a cada sol, o deles era claramente visível. Bahia Blanca foi talvez o auge da viagem em matéria de falta de condições, o show era nos fundos de um terreno numa pequena casinha. 

	Quase não tinha potência de som e vários cachorros entravam e saíam por onde queriam, até mesmo pelo palco. O almoço era na casa da frente e tudo era muito simples. Mais uma vez dividi minha comida com os cães. Nessa noite compartilhei o quarto de hotel com meu amigo roadie e nos colocaram no último andar, que na verdade era um puxadinho no telhado. Subimos por uma escada torta e apertada carregando as malas e chegamos ao telhado pra atravessarmos um portão de ferro. Depois de dez minutos conseguimos abrir a porta do quarto com a chave que nos deram. Tínhamos três horas pra descansar. Meu amigo deitou e dormiu rápido. 

	Mas eu e ela, viciados um no outro, começamos a conversar. Não dormi e quando fui tomar banho, o banheiro estava inundado e alagou o quarto até a porta. Deixamos do jeito que estava e fomos pro show, mas ao tentar passar pelo portão de ferro ele simplesmente não abriu. Ficamos presos até que alguém veio nos salvar. Depois do show voltamos pro hotel e mais uma vez passei a noite com ela. 

	Tanta coisa pra dizer que a gente nem dormia. Dá saudade de lembrar. Conversávamos com sinceridade, com amizade E eu já não era capaz de negar nenhum desejo seu. Eu queria poder lhe dar os tesouros dos mares, o mapa dos pomares, a beleza dos luares e tudo o que ela pudesse pensar e desejar. De novo já era madrugada, deixei Halina dormindo e fui pro aeroporto. 

	A previsão era de chuva, relâmpagos, raios e trovões, mas o que eu sentia era que um sol inteiro queimava dentro do meu peito. E só quem viveu uma paixão é capaz de entender o efeito que isso causa. Entrei no avião a caminho de Buenos Aires, a lua ainda brilhava no céu e o sol começava a nascer. Eu sem dormir, só sentia aquilo tudo crescer. Escrevia pra ela palavras que eu nem sabia falar, histórias que eu não sabia contar. Fui inventando nosso jeito de amar. Eu já sentia falta dela e... sinto até hoje. 

	Chegamos em Buenos Aires e fomos para o primeiro hotel “De verdade” em muitos dias, mas os quartos só estariam disponíveis três horas depois e todos choraram pela pouca sorte. Eu tomei um café, me joguei num sofá no hall do hotel e a chamei. Começamos a conversar e as três horas passaram sem sentir. Subi pro quarto e ela ia tomar um banho pra almoçar na casa de uns amigos. Pedi pra vê-la tomando sua ducha e foi a primeira vez que a vi inteira sem roupa, sem medo. Inesquecível, indescritível. 

	A água quente caía do topo envolvendo seu corpo bronzeado. Seus pelos molhados, o bico do peito e seu corpo nu eram um colírio pros meus olhos cansados. Nada a vestia tão bem quanto estar nua e eu me sentia sua lua, admirando, girando, rodando na órbita do seu umbigo ainda sem saber que seus seios doces em forma de maçã iam me fazer desejá-la a cada manhã, de chuva ou de sol. Halina se arrumou toda sem desligar a câmera, entrou no carro e me levou de carona até a Lagoa. Foi a primeira vez que vi sua filha. 

	Eu não sabia dizer tudo o que eu sentia por ela, mas antes mesmo de nos tocarmos começamos a dizer que nos amávamos. Quem conhece o amor antes do toque, antes do beijo, conhece um outro amor. Ela passou a me chamar de “Amor de vida” e o mais louco e inesperado disso tudo era que nunca havíamos estado juntos pessoalmente depois do primeiro dia naquele camarim 

	 O contador do Whatsapp já marcava doze mil mensagens. Tudo alimentava o nosso amor, tão bonito que era capaz de modificar as estações. Nada era difícil, a felicidade era o nosso vício. Iansã, senhora dos ventos, soprava a nosso favor e a brisa leve do desejo tomava nosso corpo. Eu imaginava seu cheiro e seu beijo. E comecei a pedir que ela falasse seu nome em meu ouvido. Halina, Halina, Halina do João... nunca mais parei de pedir isso e toda vez que ela falava sua voz fazia qualquer coisa valer a pena.  

	Ela me pediu que eu fizesse uma lista de coisas para fazermos juntos e então escrevi:  

	
	Você me pediu uma lista do que faríamos juntos. São tantas vontades, tantos desejos que seria maldade não os realizar:  

	
		Te dar duzentos e cinquenta beijos antes da noite acabar. 

		Ver a hora voar com você num avião a caminho do Japão.  

		Cantar sua beleza pelos canais em Veneza.  

		Ser feliz comprando botas e perfume numa loja de Paris. 

		Pegar um barco para Bali e dali pra Salvador.  

		Passar um dia de chuva num museu em Nova York. 


		Ver com você o sol nascer.

		Te namorar na luz da lua e andar de mão dada pela rua. 

		Fazer amor na chuva, te dar prazer e enlouquecer.  



	10.Comer, rezar e amar até a gente se acabar. 

	11.Passar um verão na Califórnia com dias de sol, noites de amor e poesia.  

	
	Mas quem
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